
^ E T E S T O os equívocos. D e -
m 1 testo ma/ils a inda a s com-

trovérs ias em que cada 
mm fala para seu lado. 

E como ve jo desenhar-se uma e 
outra destas coisas, começo por 
fazer a lgumas rect i f icações. 

O meu « c o m e n t á r i o » , que Sol 
Nascente publicou no seu n.° 4, 
podia reduzir-se ao seguinte: 
1.°) dúvklia sobre a v a n t a g e m 

O sr. dr. Abe l Salazar parece 
n ã o se ter ainda compene t rado 
de que em Por tuga l tudo o que 
é novo provoca imedia ta e in ­
f a l i ve lmen te a reacção, sob a 
forma de insulto, de calúnia e 
d e troça, dos imbecis de vária 
o rdem cuja pr incipal caracter ís­
tica é a rvo ra rem em dogma a 
sua própr ia ignorância , m a l e v o -
lêncla e oabotinismo. Sucede, 
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dium ar t igo cuja f ina l idade não 
se entendia ; 2.") observações 
sobre a fal ta de seriedade, de 
m é t o d o e de r igor c ient í f icos de 
certas passagens do mesmo a r ­
t i go ; 3.") ref lexões sobre as c o n ­
sequências dessas faltas, e sua 
per igosa infiuênca sobre centos 
jovens . 

A « c a r t a » d o sr. dr. A b e l Sala­
zar publicada no n.° seguinte 
c o n t é m : 1.°) uma longa expos i ­
ção dos ataques de que tem sido 
objec to ; 2.") uma apo log ia das 
disciplinas cient if icas que teimou 
a pei to d ivulgar entre nós. 

Ora b e m : veja o le i tor o « c o ­
m e n t á r i o » e a « c a r t a » , e, depois 
de ver i f icar a exac t idão dos res ­
pect ivos resumos, consta tará c o ­
m i g o que a « c a r t a » não t em nada 
que vêjC c o m o « c o m e n t á r i o » . 
Ci to um per íodo deste ú l t imo : 
« Q u e o sr. dr. Abel Salazar de ­
fenda a Ciência , ou certas c iên­
cias em part icular , está mui to 
bem, e ninguém lhe irá à mão 
por isso». Cre io que não é p r e ­
ciso mais para comprovaT a fal ta 
de r e l ação da « c a r t a » com o 
«comenltártio» que a provocou. 

Bu fa le i na manei ra , a meu 
v ê r def ic iente , c o m o o sr. dr. Abr i 
Sa lazar t em procedido à p ropa­
ganda de certas disciplinas cien­
t í f icas . O sr. dr. Abe l Salazar 
r e sponde-me defendendo essas 
disciplinas cient i f icas . Pa ra mais , 
pela sua « c a r t a » se ver i f icou n ã o 
terem sMo essas disciplinas ata­
cadas por n inguém, c o m o pro­
v a r e i a seguir. 

Pode r i a f icar por aqui, vis to 

considerar suf ic ien temente d e ­

monst rado que a nenhuma das 

minhas a f i rmações se responde 

na «ca r t a* do sr. dr. Abe l Sa la­

zar ; mas como a « c a r t a » m e é 

dir igida, acrescento as considera­

ções que ela m e sugeriu. 
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porém, que os ataques que m e n ­
ciona, e que documenta com a l ­
guns dos jorna is que t e v e a g e n -
tffleza de m e enviar , const i tuem 
um caso part icular , não estan­
do n a sua o r igem a simples r ea ­
cção j á apontada; surge a just i ­
f icá- los a necessidade em que 
estão os cais de ladrar a quem 
não é da casa. Já não se trata de 
coisas novas t rata-se. . . d o quie 
mui to bem sabe o sr. dr. Abel 
Salazar . Ora, quando passa Jun­
to do por tão de qualquer quinta, 
o sr. dr. Abel Salazar responde 
ao cão que lhe ladra lá de den­
t ro? N ã o responde, é c laro— 
passa adiante , pensando que os 
ens inaram a ladrar , e que lhe 
a t i ram um osso cm paga do ser­
v iço . Ora quere -me parecer que 
no caso presente o sr. dr. Abel 
Salazar dá confiança de-mafe 
aos... cais, c o m o se os la t idos 
fossem vozes. Quando, no meu 
« c o m e n t á r i o » , escrevi : « S ó um 
imbecil seria capaz das af irma­
ções atribuídas pelo sr. dr. Abel 
Salazar aos... tais», f iz af inal 
um diagnóst ico exacto . . . embora 
não pensasse ter fei to senão uma 
hipótese. Que nos mostra a « c a r ­
t a ? » Que todas as campanhas de 
que t em sido ví t ima n ã o f o r a m 
feitas por adversários m a s sim 
por. . . in imigos ; que os seus au­
tores nãa anal isaram, n ã o c r i t i ­
ca ram as teorias, os sistemas, os 
pontos de vista defendidos pe lo 
i lustre professor, e se l im i t a r am 
a... calúnias, intsiu/itar e troçar. 
E' ou n ã o é assim? N ã o foi por ­
t an to a Ps ico-Somát ica , não foi 
a carae tero logia . n ã o foi a Es ­
cola de Viena , não fo ram idéas 
nem sis temas que essa campanha 
t eve em vista atacar. Elas ser­
v i r a m apenas de pre texto , como 
ter iam servido quaisquer outras. 

O ataque era doutra espécie, e 
es t ranho qiue o sr. dr. Abel Sa la­
za r não tenha dado con ta disso, 
e os tenha tomado a sério. A 
esses plumit ivos, a esses escribas 
pagos a tan to por calúnia, não 
impor t ava o espir i to nem a m a ­
téria, nem o espir i tual ismo nem 
o mater ia l i smo. 

B e s u m t a d o : a « c a r t a » , e os 
jorna is enviados, mos t ram que 
talis a taques não e ram sérios. 
B o m . Po rque os tomou en tão 
como se o fossem? Eis sem dúv i ­
da um pon to de l icado, e receio 
dar a impressão de estar acon­
selhando; longe de m i m tão r i ­
dícula pretensão! E' cer to porém 
que me conf range ver que a ca­
lúnia t eve efe i to , e que S. Ex." 
foi au ten t icamente ludibr iado, a 
ponto de se lhe referir , de lhe 
responder—como se se pudesse 
responder àquilo! P r e g u n t a - m e : 
«acha isto justo? acha isto le­
gitimo e decente?» E v i d e n t e m e n ­
t e que n ã o acho ! Mas acho . . . 
como dizer? . . . vamos lá : I nev i ­
tável . Sim, inevi tável , fa tal . A c h o 
até . . . natural . 

Espero que o sr. dr. Abel Sala­
zar m e acredi te se lhe disser que 
cer tas passagens da sua carta 
m e impress ionaram, m e . . . c o m o ­
veram, m e s m o ; p r inc ipa lmente 
esta: «Confesso.. . que me sinto 
desiludido e vexado com tudo 
isto. Saí do meu campo de tra­
balho com intuitos sinceros e le­
gítimos, e vejo-me de repente no 
meio da bambochata pseudo-
inteleetual mais grotesca que se 
pode imaginar». Com efe i to , o 
sr. dr. Abe l Sa lazar d á - m e a i m ­
pressão dum h o m e m que se t i ­
nha esquecido de que v iv ia nesta 
santa met rópo le da confusão das 
idéas com as questões pessoais, 
da vida d o espirito com as p a i ­
xões polí t icas—e que de repente 
acorda e não compreende c o m o 
nftde mot iva r semelhante char i ­
var i . Po is o mal foi esse, foi não 
ter con tado com essas coisas, foi 
não ter par t ido do pr incíp io de 
que seria víbtma de tais p roces ­
sos, de tais misérias. O sr. dir. 
Abel Salazar caru-^oue não me 
l e v e a miai a expressão—ca'iu da 
lua. A «flua» era o seu gabine te 
de t raba lhador infa t igável . Se Já 
soubesse o que são certos meios 
n ã o chegar ia , sequer, a dar ou­
vidos à canzoada. 

P o s t o Isto, a cho indispensável 
pói os pon tos nos li oom respei­
to a certas passagens da « c a r ­
t a » . F a z e n d o o que. não faço 
senão p ro longar e desenvolver 
af i rmações cont idas j á n o meu 
« c o m e n t á r i o » . 

N o t o . em pr imei ro lugar . que. 
ao propôr-se enstinar aos por tu­
gueses cer tas coisas que eles 
Ignoravam, o sr. dr. Abel Sa la­
zar desprezou um factor d e cap i ­
tal impor tânc ia : não teve e m 
conta as condições intelectuais 
do nosso país. Pois estaria este 
Dreparado para entender o que 
lhe era proposto? Incluída meia 
dúzia de especialistas, d e quem 
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